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CAPÍTULO CAPÍTULO VV
Bem-aventurados os aflitosBem-aventurados os aflitos

Se fosse um homem de bem,Se fosse um homem de bem,
teria morridoteria morrido

Falando de um homem mau, que
escapa de um perigo, costumais
dizer: "Se fosse um homem bom,
teria morrido." Pois bem, assim
falando, dizeis uma verdade, pois,
com efeito, muito amiúde sucede
dar Deus a um Espírito de progres-
so ainda incipiente prova mais
longa, do que a um bom que, por
prêmio do seu mérito, receberá a
graça de ter tão curta quanto pos-
sível a sua provação. Por con-
seguinte, quando vos utilizais
daquele axioma, não suspeitais de
que proferis uma blasfêmia. 
Se morre um homem de bem, cujo
vizinho é mau homem, logo obser-
vais: "Antes fosse este." Enunciais
uma enormidade, porquanto aquele
que parte concluiu a sua tarefa e o
que fica talvez não haja principia-
do a sua. Por que, então, haveríeis
de querer que ao mau faltasse
tempo para terminá-la e que o
outro permanecesse preso à gleba
terrestre? Que diríeis se um pri-
sioneiro, que cumpriu a sentença
contra ele pronunciada, fosse con-
servado no cárcere, ao mesmo
tempo que restituíssem à liberdade
um que a esta não tivesse direito?
Ficai sabendo que a verdadeira
liberdade, para o Espírito, consiste
no rompimento dos laços que o
prendem ao corpo e que, enquanto
vos achardes na Terra, estareis em
cativeiro. 
Habituai-vos a não censurar o que
não podeis compreender e crede
que Deus é justo em todas as
coisas. Muitas vezes, o que vos

parece um mal é um bem. Tão li-
mitadas, no entanto, são as vossas
faculdades, que o conjunto do
grande todo não o apreendem os
vossos sentidos obtusos. Esforçai-
vos por sair, pelo pensamento, da
vossa acanhada esfera e, à medida
que vos elevardes, diminuirá para
vós a importância da vida material
que, nesse caso, se vos apresentará
como simples incidente, no curso
infinito da vossa existência espiri-
tual, única existência verdadeira.

Fénelon. (Sens, 1861.) 
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InfânciaInfância

385 -De onde vem a mudança
que se opera no caráter em uma
determinada idade e particular-
mente ao sair da adolescência? É
o Espírito que se modifica?

– “É o Espírito que retoma sua
natureza e se mostra como era. Vós
não conheceis o segredo que
escondem as crianças em sua
inocência, não sabeis o que são, o
que foram, o que serão e, entretan-
to, as amais, lhes quereis bem,

como se fossem uma parte de
vós mesmos, a tal ponto que o
amor de uma mãe por seus fi-
lhos é considerado o maior
amor que um ser possa ter por
outro. De onde vem essa doce
afeição, essa terna benevolên-
cia que até mesmo estranhos
sentem por uma criança? Vós
sabeis? Não; é isso que vou
explicar.

As crianças são os seres que
Deus envia em novas existên-
cias e, para não lhes impor uma
severidade muito grande, lhes
dá todo o toque de inocência.
Mesmo para uma criança de
natureza má suas faltas são
cobertas com a não-consciência
de seus atos. Essa inocência
não é uma superioridade real
sobre o que eram antes; não, é a
imagem do que deveriam ser e
se não o são é somente sobre
elas que recai a pena. 
Mas, não é apenas por elas que
Deus lhes dá esse aspecto, é
também e principalmente por
seus pais, cujo amor é
necessário para sua fraqueza.
Esse amor seria notoriamente
enfraquecido frente a um
caráter impertinente e rude, ao
passo que, ao acreditar que seus
filhos são bons e dóceis, lhes
dão toda a afeição e os rodeiam
com os mais atenciosos cuida-
dos. Mas quando os filhos não
têm mais necessidade dessa
proteção, dessa assistência que
lhes foi dada durante quinze ou
vinte anos, seu caráter real e
individual reaparece em toda
sua nudez: conservam-se bons,
se eram fundamentalmente
bons; mas sempre sobressaem
as características que estavam
ocultas na primeira infância.” 

(extraído do CVDEE)
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